
Introdução 

Se olharmos ao nosso redor, veremos 
que existem diversas espécies procurando 
se adaptar ou conviver com os recursos 
que o meio-ambiente oferece. A várias 
décadas o homem vem se preocupando 
com o ambiente em que vive e, para isto 
vem realizando vários estudos com o ob-
jetivo de conhecer e melhor explorar os 
recursos naturais. 

A mais de trinta anos o Brasil, através 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais-INPE, vem desenvolvendo ativida-
des na área de ciências espaciais, tendo 
adquirido excelente qualificação neste 
ramo da ciência e tecnologia. 

Com o grande avanço apresentado 
pela tecnologia nas últimas décadas, foi 
possível a criação de sistemas e equipa-
mentos na área das ciências espaciais que 
passaram a fazer parte do dia a dia do 
homem. 

Mas infelizmente esta informação é 
conhecida sómente pelas pessoas envolvi-
das com pesquisas e aplicações nesta 
área. O cidadão comun tem muito pouco 
conhecimiento sobre o assunto e pratica-
mente não sabe que a ciência espacial faz 
parte da sua via, nem sabe da grande 
influência por ela exercida nos gestos 
mais corriqueiros. 

Assim considerando que: 

— A questão do meio ambiente se faz 
relevante no nosso \cotidano, e portan-
to, os estudos sobre inventários dos 

recursos terrestres, poluição da água e 
atmosfera, estudos do clima, entre 
outros se fazem necessários ao plane-
jamento das atividades humanas. 

— As atividades espaciais podem contri-
buir significativamente para a preser-
vação do meio-ambiente, sendo utili-
zadas como importante ferramentas 
para as áreas de planejamento sócio-
econômico e monitoramento do meio 
ambiente, com isto a sua dissemi-
nação o fomento junto as escolas de 
primeiro e segundo graus, adquire 
elevada importância. 

— Desta comunidade estudantil sairá o 
cidadão de amanhã, indivíduos que 
deverão ter conhecimento das relações 
sociedade-meio ambiente, para a to-
mada de decisões acertadas. 

O objetivo deste trabalho é desenvol-
ver e implantar as formas decomunicação 
necessárias à consolidação das ciências 
espaciais junto as instituições de ensino 
de 1° e 2° graus, visando a socialização 
do conhecimento sobre o uso e as apli-
cações das mesmas com vistas a compre-
ensão das relações sociedade meio-
ambiente. 

Neste projeto piloto foi dada maior 
ênfase à área de sensoriamento remoto 
por ser a área das ciências espaciais que 
mais se relaciona com o meio ambiente. 

A idéia de levar as tecnologias espa-
ciais as escolas de 1 ° e 2° graus vem ao 
encontro do desejo do INPE de desmisti-
ficar este conhecimento, tomando-se mais 
acessível a comunidade em geral, uma 
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RESUMO 

As atividades espaciais são muitos úteis para a preservação ambien-
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tes que surgirá o cidadão do futuro, que deverá entender o relacionamen-
to entre meioambiente e sociedade, para proteger e presevar a Terra. 
O objetivo deste trabalho é introduzir a ciência espacial nas escolas de 
1° e 2° graus através da socialização deste conhecimento. Os passos do 
projeto são: introdução da ciência -  espacial para os professores de geo-
grafia, ciências e artes; introdução da ciência espacial para os alunos 
através dos professores; organização, pelos alunos e professores, de uma 
feira espacial nas escolas; visita dos alunos ao campus do INPE. Este 
projeto piloto foi testado em duas escolas, uma pública e uma privada, 
em São José dos Campos, SP. 

SELPER-México • Boletin No. 32 
	 Enero, 1996 SELPER-México .• 25 



vez que a criança e o adolescente são 
cidadãos florescentes e repetidores dos 
conhecimentos adquiridos, agindo junto a 
seus semelhantes ou outros elementos do 
seu universo de relacionamento, fazendo 
naturalmente a difusão das mesmas e dos 
princípios de cidadania. 

A finalidade deste projeto é introduzir 
o aluno no mundo das ciências espaciais 
mostrando-lhes que estas fazem parte do 
seu cotidiano. Além disso esta é uma 
oportunidade de mostrar as crianças en-
volvidas no projeto que tornar-se um 
cientista espacial está ao alcance de todas 
elas. 

Metodologia 

Considerando a estrutura curricular 
do ensino de 1 a  e 2 a  graus, a infra-
estrutura instalada nas esolas e, salien-
tando que o professor do ensino regular 
está mais inserido no cotidiano educacio-
nal, dominando com mais experiência as 
técnicas de ensino, propõem-se as seguin-
tes etapas para o projeto, a serem por eles 
realizadas: 

— integrar o aluno ao meio em que vive 
(compreensão), 

— estimular o aluno a refletir sobre a 
realidade (reflexão), 

— leva-lo a aspirar mudanças para uma 
vida melhor (transformação). 

Para alcançar estas etapas foram desen-
volvidas as seguintes atividades: 

a) Divulgação d? projeto e seleção das 
intituições de ensino de primeiro e se-
gundo graus para o desenvolvimento 
do mesmo. 

b) Introdução dos professores de geo-
grafia, ciências naturais e artes nas 
atividades espaciais. Foi ministrada 
uma aula para os professores sobre os 
objetivos, filosofia e diretrizes didáti-
cas do projeto, bem como uma orien-
tação técnica sobre as atividades es-
paciais. 

Os professores fizeram uma visita 
ao centro de visitantes do INPE, 
Centro de Controle e Rastreio de Sa-
télite e ao Laboratório de Integração e 
Testes do INPE. 

a) Transferência, através do professor, 
dos conhecimentos sobre ciências es-
paciais para o aluno. Os professores 
de geografia, ciências naturais e artes 
transmitiram aos alunos os conheci-
mentos adquiridos sobre ciências es-
paciais, dentro das diretrizes didáticas 
propostas pelo projeto. 

b) Exposição de ciências espaciais nas 
escolas. Foram realizadas nas escolas 
uma exposição sobre ciências espa-
ciais como encerramento das ativida-
des didáticas do projeto, esta expo-
sição foi organizada pelo alunos em 
conjunto com os professores. 

A orientação dada aos organizadores  

da exposição, é que esta deveria refletir 
os conhecimentos adquiridos pelos alunos 
durante o desenvolvimento do projeto, 
caracterizando-se principalmente pela 
criatividade das crianças e conhecimentos 
adquiridos e não pelo luxo dos objetos 
expostos. 

A mesma foi organizada com o mate-
rial disponível na escola ou com sucatas 
de várias materiais, tais como, garrafas 
de plástico, papelão, pedaços de isopor, 
arame, latas, cartolina, etc. 

O INPE emprestou para as exposições 
um kit de painéis com imagens e ativida-
des espaciais, um vídeo sobre as ativida-
des de pesquisa desenvolvidas pelo Intitu-
to bem como prestou assessoria técnica 
para a realização das mesmas. 

• Resultados 

Este projeto piloto foi realizado na 
Escola Estadual de 1° e 2° Graus Ilza 
Irma Moeller Cóppio e na escola particu-
lar de 1° e 2° graus Laette Miele Colle-
gium Illuminati, ambas localizadas em 
São José dos Campos, estado de São 
Paulo, Brasil. 

A primeira escola é pública, está lo-
calizada na periferia da cidade, num bai-
rro de classe baixa, constituído por ope-
rários, com população de baixa renda. As 
crianças são oriundas de famílias com um 
nível instrucional baixo, muitas vezes os 
pais não sabem ler nem escrever, e com 
pouco acesso aos meios de comunicação 
tais como televisão e jornal. 

O bairro onde a escola está instalada 
tem uma infraestrutura urbana pobre,  

apesar de ser abastecido por água e luz 
estar localizado a apenas 7 kms do centr 
da cidade. 

A escola dispõe de poucos recurso 
tem instalações modestas e depende tc 
talmente do estado para sobreviver. C 
professores são funcionários do estad 
com salários muito baixos. 

As crianças são tipicamente criança 
de periferia, vivendo em casas modestat 
com poucas opções de lazer e quas 
nenhum acesso as tecnologias mais sofi! 
ticadas. Muitas destas crianças apresei 
tam problemas de alimentação, saúde 
vestuário, para não falar nas condiçõt 
precárias das casas. 

Os pais geralmente trabalham em en 
pregos modestos, sendo que alguns delo 
fazem parte da economia informal cp 
movimenta os países em desenvolvimer 
to. 

A segunda escola, Collegium Illum 
nati, é particular, está localizada nui 
bairro de classe média alta a alta, portar 
to as crianças são oriundas de famíli 
com alta renda o que lhes facilita o ampl 
acesso aos meios de comunicações 
computadores. Muitas destas crianças tei 
o hábito de viajarem pelo país ou mesit 
para o exterior e algumas inclusive 
moraram em outros países. 

Um grande número delas são.filhos 
pesquisadores do INPE, o que já lhes c 
alguma familiaridade com as tecnologi a  
mais avançadas. Muitas frequentam eu 
soa de ingles, moram em casas sofistie 
das, algumas vezes tem mais de um can 
na família, os pais tem excelente nívi 
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intelectual, em alguns casos ambos tra-
balham e tem formação universitária. 

As crianças não tem problemas de 
saúde, alimentação, vestuário e habi- 

tação. 
A segunda escola dispõe de excelentes 

instalações, tem recursos própios para a 
realização de todas as suas atividades bem 
como uma participação ativa por parte 
dos pais. Os pais destes alunos tem con- 
dições econômicas de custearem muitas 
das atividades escolares realizadas pelas 
crianças. 

Os professores desta escola são de 
classe média a alta, com salários pagos 
pela própria escola e que certamente são 
mais altas do que os recebidos nas escolas 
públicas. 

A razão de havermos esolhido duas 
instituições de ensino tão distintas para a 
realização do projeto piloto foi que que- 
ríamos verificar se esta metodologia seria 
viável e aplicável, em qualquer tipo de 
escola, independente das condições ma- 
teriais e intelectuais dos estudantes. 

Os professores destas duas escolas, 
após submeterem-se a todas as etapas 
apresentadas na metodologia, através de 
reuniões sistemáticas, identificaram no 
conteúdo programático das disciplinas os 
temas que poderiam ser abordados com 
os conhecimentos recebidos nos treina- 
mentos. 

Durante o desenvolvimento do projeto 
piloto foi ensinado aos alunos ciências 
espaciais, com ênfase em sensoriamento 
remoto, através das disciplinas de geo-
grafia, ciências e artes. Isto foi feito ob- 

servando-se o prograna regular destas 
disciplinas, estabèlecido pelo Ministério 
de Educação do Brasil. 

A curiosidade das crianças sobre as 
ciências espaciais foi muito grande, o que 
os levou a uma grande motivação para os 
desenvolvimento de todas as tarefas. Para 
complementar as discussões em classes as 
crianças foram motivadas a procurarem e 
colecionarem reportagens de jornais e 
revistas para enriquecerem os seus trabal-
hos, e além disso serem motivadas pelo 
tema Ciências Espaciais. A importância 
desta pesquisa em jornais e revistas e das 
atividades teórico-prática foi que funda-
mentou a reflexão das crianças sobre os 
problemas sócio-ambientais do seu uni-
verso, a busca de altemtiva. 

Durante dois bimestres escolares os 
alunos destas escolas piloto tiveram suas 
atividades de classes e extraclasse desen-
vovidas da seguinte forma, as atividades 
em classe abordaram inicialmente os con-
ceitos de ciências espaciais, os quais ser-
viram de subsídio para as atividades esco-
lares nas disciplinas de geografia e ciên-
cias, tais como leituras de textos que 
abordassem solo, água, vegetação, locali-
zação, clima, etc. 

Assim foram introduzidos aos alunos, 
no contexto espacial, informações sobre a 
Via Láctea e a posição relativa do sistema 
solar na galáxia; o -sistema solar e a po-
sição relativa dos planetas e respectivos 
satélites, do cinturão de asteróides e do 
sol, a identificação da terra, tecendo co-
mentários a respeito de sua imagem vista 
do espaço. 

Fazendo uso de uma imagem do sa-
télite GOES e do METEOSAT, foi mos-
trada a terra vista de uma distância de 
36 000 km. Em seguida introduziu-se o 
conceito de satélites artificias e o concei-
to de satélites meteorológicos e geoesta-
cionários. Para tal foi utilizado um globo 
terrestre para ensinar o conceito de órbita 
geoestácionária e polar. 

Fazendo uso de uma grade alfa-
numérica os alunos fizeram uma monta-
gem de um mosaico do planeta e com o 
auxílio de pequenas imagens de satélite 
(quick ioda), orientadas segundo a grade 
de referência, e de um Atlas ou mapa-
mundi os alunos tiveram que identificar 
os continentes, países e os principais aci-
dentes geográficos. A partir deste trabal-
ho os alunos foram levados a identificar o 
Brasil, o estado de São Paulo e o Vale do 
Paraíba e a cidade de São José dos Cam-
pos. 

Após isto o professor introduziu o 
conceito de sensoriamento remoto e foi 
feito um exercício no mapa de órbitas do 
LANDSAT onde os alunos deveriam 
localizar as imagens necessárias para ex-
plorar a região onde eles vivem. 

Foram passadas informações aos alu-
nos sobre , os satélites LANDSAT, SPOT, 
ER.S-1 e sobre fotografia aérea. Baseado 
nestas informações os professores 
transmitiram aos alunos uma série de 
conhecimentos a respeito do uso e apli-
cações dos satéites de recursos terrestres 
e das imagens por eles geradas, mostran-
do para o aluno que esta tecnologia es-
pacial poder ser utilizada para fornecer  

informações sobre uma região e dessa 
forma auxiliar no seu desenvolvimento 
sócio-econômico, constituindo-se em 
importante instrumento a ser utilizado 
para a melhoria de qualidade de vida. 

Os alunos receberam também infor-
mações sobre o satélite ambiental brasi-
leiro SCD-1, com a finalidade de dovul-
gar o avanço das pesquisas brasileiras 
nesta área, bem como mostrar suas apli-
cações nos estudos do meio ambiente. 

Paralelamente foi feito um trabalho 
com imagens e mapas para levar o aluno 
a perceber os diferentes níveis de obser-
vação da terra, ou seja, partindo da ob-
servação a nível orbital, através das ima-
gens do satélite GOES, até ao nível local, 
como o uso de cartas topográficas na es,  
cala 1:50 000. Este exercício teve objeti ,  
vo de levar o aluno a perceber que a tec, 
nologia espacial pode ser utilizada par] 
fornecer informações sobre uma determi ,  
nada região e com isto compreender meli 
hor a região onde vive. 

Nesta etapa do projeto foi feito un 
trabalho de campo com os alunos na re 
gião onde as escolas estão localizadas 
O objetivo deste trabalho foi o de expia 
rar a região, como o auxilio das imagen 
de satélite, com a finalidade de compara 
a informação retirada da imagem com 
realidade tecendo comentários a respeit 
do meio ambiente, aspectos físicos e g 
cio-econômicos da área analisada. 

Após o trabalho de campo os prc 
fessores trataram em sala de aula, 
conteúdos curriculares baseado nas ir 
formações adquiridas em campo de forn 
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a gerar temas de pesquisas e de trabalhos 
práticos que foram apresentados nas ex-
posiçõoes. 

Como encerramento dos trabalhos nas 
escolas foram realizadas exposições, onde 
os alunos apresentaram os resultados das 
pesquisas e trabalhos por eles realizados. 
Estes resultados foram na forma de pai-
néis, desenhos, maquetes e móbiles. 

Na Escola Estadual I17a Irma Moeller 
Cópio os alunos, juntamente com o pro-
fessor de artes construíram um espaçora-
ma, que tinha o tamanho de 4 x 3.50 m. 
Este espaçorama compreendia a região do 
Vale do Paraíba, onde a cidade de São 
José dos Campos estava localizada. Neste 
espaçorama estavam representadas todas 
as cidades do vale, os principais acidentes 
geográficos da região, como o rio Paraíba 
e os diferentes níveis de coletas de dados 
por plataformas de sensoriamento remo-
to, além das diferentes camadas da atmos-
fera e que tipo de informações poderiam 
ser aí coletadas. 

No Collegium Illuminati a exposição 
abordou todos os temas das ciências es-
paciais, tais como comunicações por sa-
télite, previsão do tempo e clima, desma-
tamento em florestas tropicais, problemas 
de desertificação, diferentes programas 
espaciais, tipos de satélites já lançados e 
aplicações de sensoriamento remoto à 
recursos naturais. 

Após a exposição os alunos destas es-
colas fizeram uma visita as instalações do 
INPE para tomarem contato com as ativi-
dades de ciências espaciais que foram por  

elas estudadas. durante o desenvolvimento 
do projeto piloto. \ 

Conclusiões 

Desenvolver este projeto piloto em 
duas escolas tão distintas foi um desafio, 
pois queríamos ver como crianças com 
um perfil e condições de vida tão diferen-
tes reagiriam ao ensino de um tema tão 
complexo como ciências espaciais. Além 
disso queríamos de alguma forma mostar 
a estas crianças, mesmos as mais pobres, 
de como a ciência espacial fazia parte do 
seu dia a dia e de como elas podem fazer 
uso disto. Os resultados alcançados nos 
mostram que este objetivo foi atingido. 

Tanto as crianças da escola pública 
como da escola particular mostraram um 
alto nível de interesse e compreensão 
sobre o tema, o que confirmou a univer-
sidalidade desta metodologia. A forma 
simple e correlacionada como o dia dia 
das crianças, como a ciência espacial foi 
abordada nessas escolas, fez com que este 
tema fosse de fácil assimilação, desmisti-
ficando a mesma e mostranto a sua 
função social. 

Com este projeto queríamos destruir o 
mito de que para ser um cientista espacial 
é necesário trabalhar na NASA e ser 
oriundo de classes mais ricas. Queríamos 
provar que qualquer cidadão pode ter 
acesso as ciências espaciais e que mesmo 
as crianças estudando em escolas públicas 
e modestas, tendo sua formação escolar 
no própio município pode um dia vir a 
ser um cientista espacial. Nossa meta, ao  

desenvolver este projeto piloto, era a 
dismistificação da ciência espacial como 
algo inatingível bem como preparar no-
vas gerações de cientistas que estejam 
preocupados com as ciências espacias, ou 
seja preparar sucessores. 

Os resultados deste projeto piloto nos 
levaram a entrar em contato com a prefei-
tura de São José dos Campos com o ob-
jetivo de desenvolve-lo em todas as esco-
las municipais, tendo como tema básico o  

uso de sensoriamento remoto para o estu-
do e monitoramento do meio ambiente. 
Isto deu origem ao Programa Permanente 
de Educação Ambiental, O Rio Paraíba: 
as Relações Sociedade Meio-Ambiente e 
as Atividades Espaciais. Atualmente este 
programa vem sendo desenvolvido pelo 
INPE/PETROBRÃS/Prefeitura Munici-
pal, abrangendo 40 escolas de 1° e 2° 
graus em cinco municípios da região, 
num total de 2 000 alunos. 
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